
Prestação de contas
A N U A L  2 0 2 4 - 2 0 2 5

P RO J E TO  E C O N O M I A  S O L I D Á R I A  E
G E R A Ç Ã O  D E  R E N D A  C O M  M U L H E R E S
I M I G R A N T E S  E  R E F U G I A D A S



MINISTERIO DO TRABALHO E EMPREGO

TRANSFEREGOV

ÓRGÃO CONCEDENTE
MINISTERIO DO TRABALHO E EMPREGO

CONVENENTE/CONTRATADO
CENTRO DA MULHER IMIGRANTE E REFUGIADA

DADOS

OBJETO DO INSTRUMENTO: Qualificação de mulheres imigrantes e refugiadas do setor de
costura com vistas às práticas de economia solidária, bem como apoio técnico no fortalecimento das cadeias de
costuras sustentáveis.

VALOR TOTAL DO INSTRUMENTO: R$ 250.000,00

ÓRGÃO CONCEDENTE: MINISTERIO DO TRABALHO E EMPREGO

CONVENENTE/CONTRATADO: CENTRO DA MULHER IMIGRANTE E REFUGIADA

CNPJ: 29745640000102

UF: SP

MODALIDADE: -

SITUAÇÃO: Aguardando Prestação de Contas

NÚMERO: 959064

VIGÊNCIA: 06/06/2024 a 06/06/2025

VALOR DO REPASSE: R$ 250.000,00

VALOR DE CONTRAPARTIDA: R$ 0,00
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MINISTERIO DO TRABALHO E EMPREGO

TRANSFEREGOV

ÓRGÃO CONCEDENTE
MINISTERIO DO TRABALHO E EMPREGO

CONVENENTE/CONTRATADO
CENTRO DA MULHER IMIGRANTE E REFUGIADA

CUMPRIMENTO DO OBJETO

OBJETO DO INSTRUMENTO: Qualificação de mulheres imigrantes e refugiadas do setor de
costura com vistas às práticas de economia solidária, bem como apoio técnico no fortalecimento das cadeias de
costuras sustentáveis.
METAS E ETAPAS CUMPRIDAS METAS E ETAPAS NÃO CUMPRIDAS

1 - Empoderar mulheres imigrantes para combater as
discriminações de gênero e o trabalho semelhante ao de
escravo no setor de costura.
   1.1 - Compartilhar no seminário os resultados da
experiência e propor políticas públicas para mulheres
imigrantes na perspectiva do trabalho e da economia
popular solidária.
   1.2 - Produção de um vídeo de 15 minutos sobre a
experiência do projeto
   1.3 - Seminário com 100 pessoas para troca de
experiência no fortalecimento da economia popular
solidária.
2 - Estruturar plano de trabalho e cronograma de execução
do projeto e pagamento de Equipe técnica envolvida no
projeto.
   2.1 - Pagamento de duas técnicas em economia popular
solidária; Desenvolver as rodas e as formações em
economia popular solidária, Prestação de serviços com
emissão de nota como MEI, ME ou RPA, receberão por
aulas ministradas.
   2.2 - Pagamento de Coordenadora de
projetos:Articulação das mulheres, fortalecimento das
redes e garantir a implementação do projeto; Prestação de
serviços com emissão de nota como RPA, irá ofertar 40
horas semanais para a execução do projeto.
   2.3 - Pagamento de Assessoria Técnica: Monitoramento
e acompanhamento das atividades do projeto; Prestação
de serviços com emissão de nota como MEI, irá ofertar 40
horas semanais para a execução do projeto.
   2.4 - Pagamento Empresa de Contabilidade:Conciliação
e Prestação de Contas, Prestação de serviço de
assessoria contábil (PJ) para a prestação de contas do
projeto mensalmente.
   2.5 - Pagamento auxiliar administrativo e financeiro:
Organizar documentos, efetuar pagamentos, lançamento
de planilhas, prestação de serviços com emissão de nota
como PRÓ-LABORE, irá ofertar 40 horas semanais para a
execução do projeto.
   2.6 - Pagamento de agente social: Mobilização das
beneficiárias; Prestação de serviços com emissão de nota
como MEI, irá ofertar 15 horas semanais para a
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CUMPRIMENTO DO OBJETO

execução do projeto.
   2.7 - Pagamento de Comunicadora:Elaboração de
conteúdo nas redes sociais da organização, Prestação de
serviços com emissão de nota como MEI, irá ofertar 15
horas semanais para a execução do projeto.
3 - Fortalecer encontros com grupos de mulheres para
oportunizar a formação de cadeias de costura sustentáveis
baseadas na economia solidária.
   3.1 - Produzir dois folders de comunicação para a
população imigrante sobre novas formas de produção na
costura que sejam sustentáveis e coletivas.
   3.2 - Advocacy e incidência nas redes sociais.
   3.3 - Estabelecimento de espaços de diálogo e
colaboração com 20 lideranças femininas imigrantes e
refugiadas, onde as mulheres possam compartilhar
conhecimentos, recursos e experiências para
desenvolverem conjuntamente modelos de pequenos
negócios sustentáveis na área da costura. Com o
pagamento de lanches para as lideranças.
4 - Garantir geração de renda para mulheres migrantes,
proporcionando acesso a tecidos que serão utilizados em
seus empreendimentos. A compra de brim, algodão e
aguayos será realizada por metro.
   4.1 - Ofertar materiais como tecido e equipamentos, para
que as mulheres deem início às cadeias de economia
solidária, como tecidos para costura.
5 - Capacitar mulheres imigrantes e refugiadas nos
princípios e práticas da economia solidária, municiando-as
com conhecimentos sobre os fundamentos e metodologias
desse modelo de produção.
   5.1 - Rodas de conversa com 170 mulheres imigrantes,
como espaços de reflexão, formação, fala e de escuta. Nas
rodas daremos lanche para garantir a presença das
beneficiárias ao longo do apoio.

JUSTIFICATIVA: Informamos que todas as atividades previstas no escopo do projeto foram devidamente realizadas,
conforme consta no relatório de atividades consolidado em anexo. No documento, é possível verificar o detalhamento
das ações executadas, incluindo as formações realizadas, as aquisições efetuadas (compras e materiais adquiridos),
bem como a descrição dos principais desafios enfrentados ao longo da execução do projeto.

ANEXOS:  (Arquivo: Relatorio_anual_atividades_projeto.pdf - Data/Hora: 13/06/2025 10:10:43)
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REALIZAÇÃO DOS OBJETIVOS

OBJETO DO INSTRUMENTO: Qualificação de mulheres imigrantes e refugiadas do setor de
costura com vistas às práticas de economia solidária, bem como apoio técnico no fortalecimento das cadeias de
costuras sustentáveis.
JUSTIFICATIVA (OBJETIVO): null
OBJETIVOS PROPOSTOS ALCANÇADOS: integralmente
BENEFÍCIOS ALCANÇADOS: Ao longo de um ano, o projeto fortaleceu e capacitou mulheres imigrantes e refugiadas
por meio de rodas de conversa e formações em economia solidária, atendendo cerca de 170 participantes em regiões
como Carapicuíba, Tiquatira, Bom Retiro e Guaianases. Esses encontros promoveram a reflexão sobre os princípios da
economia solidária, precificação justa, trabalho coletivo e autogestão, além de valorizar a troca de experiências e o
fortalecimento da solidariedade entre as mulheres. Através dessas atividades, as participantes compreenderam que a
economia solidária representa uma alternativa ao capitalismo tradicional, pautada em cooperação, autonomia e justiça
social.

O contato com empreendedoras locais, como Edna Simão do empreendimento Tendarte, trouxe visibilidade às
dificuldades enfrentadas pelas mulheres imigrantes e despertou o interesse pela criação de grupos coletivos.
Paralelamente, o projeto formou lideranças femininas em encontros mensais, focados na análise da cadeia produtiva
da costura, gestão coletiva e uso de ferramentas como a matriz FOFA, que ampliaram a capacidade crítica e
organizativa das participantes. Essas lideranças desenvolveram competências administrativas e consolidaram a
identidade dos grupos, valorizando suas experiências migratórias e culturais.

A criação da marca Moda Warmis simbolizou a materialização do trabalho coletivo, promovendo a visibilidade e
comercialização dos produtos autorais das mulheres, e fomentando o orgulho e pertencimento. O lançamento da marca
incluiu desfile e ações de comunicação nas redes sociais, ampliando o alcance do projeto. Além do aspecto produtivo,
o projeto proporcionou espaços para discussões sobre autocuidado, superação de medos e fortalecimento emocional,
consolidando redes de apoio e empoderamento.

O aprendizado do idioma, a resolução de pendências documentais e oficinas de capacitação técnica, como costura e
manicure, ampliaram as possibilidades de geração de renda, fortalecendo o protagonismo das mulheres no mercado
informal. A organização coletiva permitiu otimizar recursos, melhorar condições de trabalho e ampliar o acesso a
capacitações, favorecendo a autonomia econômica.

O projeto promoveu reflexão crítica sobre as estruturas econômicas e estimulou a busca por alternativas que valorizem
o trabalho solidário e a transformação social. Essa consciência ampliada reforçou o compromisso coletivo com modelos
econômicos justos e inclusivos. A prestação de contas transparente e o planejamento participativo garantiram a
efetividade das ações e o alinhamento aos interesses das participantes, consolidando um movimento coletivo que
resiste às dificuldades enfrentadas pelas mulheres imigrantes.

Em síntese, o projeto proporcionou benefícios profundos, promovendo autonomia econômica, empoderamento social,
reconhecimento cultural e construção de redes solidárias. Tornou-se um espaço vital para que mulheres imigrantes se
afirmem como protagonistas de seu destino, criando alternativas concretas para trabalho decente e valorização do
trabalho coletivo e solidário.

DIFICULDADES ENCONTRADAS: Durante a execução do projeto, entre junho de 2024 e maio de 2025, enfrentamos
desafios importantes que exigiram adaptações institucionais, reorganização das ações e esforço coletivo para garantir a
continuidade das atividades. Logo após a assinatura do termo de fomento, entre junho e agosto, foi necessário ajustar
o plano de trabalho, já que algumas etapas previstas não
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REALIZAÇÃO DOS OBJETIVOS

apresentaram custos reais. O remanejamento de recursos permitiu beneficiar melhor as mulheres atendidas, mas
resultou em atrasos na remuneração inicial da equipe técnica, que iniciou suas atividades sem pagamento garantido,
afetando a fluidez da implementação.

Identificamos ainda um erro nos dados bancários inseridos no termo, o que gerou entrave na liberação dos recursos
pela plataforma TransfereGov, impactando diretamente o cronograma financeiro. A correção contratual e a autorização
para movimentação da conta atrasaram pagamentos essenciais, como lanches e despesas operacionais. A equipe
precisou se reorganizar constantemente para manter a comunicação com as beneficiárias e prestadores, assegurando
a continuidade das ações mesmo com limitações temporárias.

Nos meses de setembro e outubro, surgiram novos desafios na gestão administrativa e na condução das atividades.
Houve mudanças na equipe: a educadora responsável pelas rodas de conversa foi substituída por uma nova
profissional, que trouxe disposição e novos olhares. A comunicação também foi reestruturada, com a chegada de uma
nova responsável que reformulou a estratégia nas redes sociais e ampliou a visibilidade do projeto. Além disso,
ampliamos nossa atuação no território de Guaianases, com a formação de dois novos grupos de mulheres imigrantes.
Persistiram, no entanto, dificuldades com reembolsos e pagamentos de despesas pontuais.

Em novembro e dezembro, seguimos em processo de adaptação ao uso da plataforma TransfereGov. Embora
houvesse avanços, ainda enfrentamos desafios operacionais que demandaram aprendizado contínuo sobre seus fluxos
e exigências, impactando a agilidade nas transações. Apesar disso, mantivemos as atividades sem prejuízo às
participantes e preparamos o projeto para uma retomada mais estruturada no início de 2025.

Entre janeiro e março, superamos parte dos entraves e iniciamos uma fase de maior estabilidade. Retomamos com
força as rodas de conversa e formações em economia solidária, reorganizamos o cronograma e iniciamos as atividades
do grupo produtivo de costura. Essa etapa foi marcada pelo engajamento das participantes, que passaram a construir
coletivamente a estrutura da futura cooperativa. Foram realizados encontros para discutir missão, valores, nome e
logomarca da marca coletiva  que se consolidou como Moda Warmis , bem como a organização interna das tarefas.
Esse processo fortaleceu a autonomia, a coesão e a autogestão do grupo.

Nos meses de abril e maio, os desafios se concentraram na aquisição dos materiais de costura  especialmente tecidos
étnicos e o aguayo, de forte simbolismo cultural  e na finalização da identidade visual da cooperativa. A compra dos
tecidos exigiu planejamento logístico e sensibilidade para atender às expectativas das mulheres. Já a identidade visual
exigiu dedicação da equipe e das participantes, culminando na apresentação pública da marca Moda Warmis durante o
seminário de resultados, realizado em 26 de abril. O evento simbolizou a superação coletiva dos obstáculos
enfrentados e a consolidação de conquistas importantes no fortalecimento da economia solidária, na formação de
grupos produtivos e na construção de caminhos para a autonomia econômica de mulheres imigrantes nas periferias de
São Paulo.

Em síntese, os principais desafios envolveram questões administrativas, ajustes na equipe, processo de aprendizado
na plataforma, reorganização de cronogramas e articulação entre diferentes áreas. Apesar das dificuldades,
mantivemos o compromisso com as beneficiárias e alcançamos os resultados planejados, fortalecendo os princípios da
economia solidária, da autogestão e da construção coletiva a partir das vivências das mulheres atendidas.

Página 6 de 14Relatório emitido em 26/06/2025 13:06:45



MINISTERIO DO TRABALHO E EMPREGO

TRANSFEREGOV

ÓRGÃO CONCEDENTE
MINISTERIO DO TRABALHO E EMPREGO

CONVENENTE/CONTRATADO
CENTRO DA MULHER IMIGRANTE E REFUGIADA

REALIZAÇÃO DOS OBJETIVOS

JUSTIFICATIVA: O projeto tem como fundamento a necessidade urgente de fortalecer a autonomia econômica, social e
cultural de mulheres imigrantes e refugiadas que vivem em contextos periféricos da Grande São Paulo, regiões
historicamente marcadas por vulnerabilidades sociais, econômicas e dificuldades de acesso a direitos. Essas mulheres
enfrentam barreiras múltiplas, desde o preconceito e a xenofobia até a informalidade no mercado de trabalho e a
sobrecarga do trabalho doméstico e reprodutivo, elementos que fragilizam sua condição de vida e limitam suas
possibilidades de inserção econômica digna.

Diante deste cenário, o projeto se propôs a promover espaços de reflexão crítica e formação política a partir dos
princípios da economia solidária, articulando saberes, experiências e práticas de autogestão, cooperação e justiça
social. A economia solidária surge como alternativa concreta ao modelo capitalista tradicional, oferecendo caminhos de
organização econômica coletiva que valorizam o trabalho justo, a solidariedade e o empoderamento das pessoas,
especialmente aquelas em situação de vulnerabilidade.

Ao longo de um ano, cerca de 170 mulheres participaram das atividades realizadas em territórios diversos como
Carapicuíba, Tiquatira, Bom Retiro e Guaianases, onde foram constituídos grupos permanentes de base para rodas de
conversa, formações e grupos produtivos. Essas ações permitiram não só o fortalecimento do protagonismo feminino
imigrante, mas também a construção coletiva de identidades culturais e a valorização da diversidade, aspectos
fundamentais para enfrentar a invisibilização social e as múltiplas formas de violência.

O processo de formação em economia solidária, ao promover a compreensão dos conceitos de precificação justa,
trabalho coletivo e autogestão, contribuiu para que as participantes visualizassem alternativas reais para a geração de
renda digna, fomentando a criação da cooperativa Moda Warmis. Este empreendimento coletivo simboliza o sucesso
da experiência, refletindo a construção de um espaço produtivo organizado, que valoriza tecidos e símbolos culturais
(como o aguayo), fortalece laços comunitários e amplia a visibilidade social das mulheres.

Durante a execução, o projeto enfrentou desafios significativos, especialmente em relação à gestão financeira,
mudanças na equipe e adaptação às plataformas institucionais, como o TransfereGov. Tais dificuldades demandaram
reorganização interna, esforço coletivo e capacidade de adaptação, sem comprometer o atendimento e a continuidade
das ações, demonstrando a resiliência institucional e o comprometimento com a causa.

O fortalecimento das lideranças femininas, por meio de encontros regulares que trabalharam a análise da cadeia
produtiva, gestão coletiva e planejamento estratégico, foi decisivo para consolidar as práticas autogeridas. Essa
formação ampliou a capacidade crítica, administrativa e organizativa das mulheres, permitindo que se posicionem não
apenas como beneficiárias, mas como protagonistas das transformações locais.

Além do aspecto produtivo, o projeto valorizou espaços de autocuidado e fortalecimento emocional, promovendo redes
de apoio e superação de medos, fundamentais para o empoderamento integral. A aprendizagem do idioma, a
regularização documental e as capacitações técnicas em costura e manicure ampliaram as possibilidades de inserção
econômica formal e informal, aumentando a autonomia e melhorando as condições de vida das participantes.
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A escolha pela economia solidária e pelo trabalho coletivo reflete a busca por modelos econômicos mais justos,
inclusivos e sustentáveis, que rompam com a lógica excludente e competitiva do mercado tradicional. A transparência
na gestão, a participação das beneficiárias no planejamento e a prestação de contas fortaleceram a confiança no
processo e consolidaram um movimento social que resiste e transforma.

Em síntese, a justificativa do projeto reside na urgência de criar condições concretas para a inclusão produtiva, social e
cultural de mulheres imigrantes e refugiadas, a partir de uma metodologia participativa, inclusiva e focada no
fortalecimento das capacidades locais. Os resultados obtidos evidenciam que investir em economia solidária, formação
e organização coletiva é fundamental para promover a autonomia, a dignidade e o protagonismo dessas mulheres,
contribuindo para a construção de territórios mais justos, solidários e democráticos.
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Não há relatórios de execução a exibir.

Relatórios
Sequencial Data Tipo

1 08/06/2025 Financeiro do Plano de Trabalho

2 08/06/2025 Pagamentos Realizados
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VALOR A SER DEVOLVIDO AO CONCEDENTE: R$ 0,00

SALDO REMANESCENTE

 NÃOHAVERÁ RESTITUIÇÃO:

VALOR A SER DEVOLVIDO AO CONVENENTE: R$ 0,00

SALDO REMANESCENTE: R$ 0,00

VALOR TOTAL GRU SIMPLES: R$ 0,00

VALOR TOTAL GRU DOC: R$ 0,00

VALOR TOTAL GRU TED: R$ 0,00

Não há Guias de Recolhimento para o Concedente (GRU DOC) a exibir.
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VALOR A SER DEVOLVIDO AO CONCEDENTE: R$ 0,00

SALDO REMANESCENTE

 NÃOHAVERÁ RESTITUIÇÃO:

VALOR A SER DEVOLVIDO AO CONVENENTE: R$ 0,00

SALDO REMANESCENTE: R$ 0,00

VALOR TOTAL GRU SIMPLES: R$ 0,00

VALOR TOTAL GRU DOC: R$ 0,00

VALOR TOTAL GRU TED: R$ 0,00

Não há Guias de Recolhimento para o Concedente (GRU TED) a exibir.
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TERMO DE COMPROMISSO

TERMO DE COMPROMISSO: Conforme Art. 3º, §3º da Portaria Interministerial nº 127, de 29 de maio de 2008,
comprometo-me a manter os documentos relacionados ao instrumento pelo prazo de dez anos, contado da data em
que for aprovada a prestação de contas.

CONFIRMAÇÃO DE LEITURA:

NOME DO RESPONSÁVEL PELO INSTRUMENTO: NELSON BISON

CPF DO RESPONSÁVEL PELO INSTRUMENTO: 22000437249

SIM

JUSTIFICATIVA PELO ATRASO:
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Não há anexos a exibir.
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Não há pareceres a exibir.
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MINISTERIO DO TRABALHO E EMPREGO

TRANSFEREGOV

RELATÓRIO DE EXECUÇÃO FINANCEIRA DO PLANO DE TRABALHO

959064

MINISTERIO DO TRABALHO E EMPREGO

CENTRO DA MULHER IMIGRANTE E REFUGIADA 29745640000102 SP

RELATÓRIO Nº Período:

Órgão concedente: UG:

Convenente/contratado: UF:CNPJ:

Valor Total do instrumento:

Modalidade:

Valor da Contrapartida:

Código: Vigência:

Valor do Repasse:

Objeto do instrumento:

00001 / 2025 06/06/2024 a 06/06/2025

Termo de Fomento

R$ 250.000,00

06/06/2024 a 06/06/2025

R$ 250.000,00 R$ 0,00

Qualificação de mulheres imigrantes e refugiadas do setor de

R$ 0,00

Valor da Contrapartida em bens e serviços:

Meta
Etapa

Descrição Data
término
prevista

Valor previsto Valor
realizado

Recurso de
repasse

Recurso de
contrapartida

Rendimentos
de aplicações

1Estruturar plano de
trabalho e

02/06/25
R$ 181.900,00 R$ 180.550,00

1Pagamento auxiliar 01/05/25
R$ 36.000,00 R$ 36.000,00 R$ 36.000,00

2Pagamento de
agente social:

01/05/25
R$ 10.200,00 R$ 10.200,00 R$ 10.200,00

3Pagamento de
Assessoria

01/05/25
R$ 36.000,00 R$ 36.000,00 R$ 36.000,00

4Pagamento de
Coordenadora de

01/05/25
R$ 60.000,00 R$ 60.000,00 R$ 60.000,00

5Pagamento de duas
técnicas em

01/05/25
R$ 17.500,00 R$ 17.000,00 R$ 17.000,00

6Pagamento de
Comunicadora:

02/06/25
R$ 10.200,00 R$ 9.350,00 R$ 9.350,00

7Pagamento
Empresa de

02/06/25
R$ 12.000,00 R$ 12.000,00 R$ 12.000,00

2Capacitar mulheres
imigrantes e

01/05/25
R$ 9.100,00 R$ 5.946,15

1Rodas de conversa
com 170 mulheres

01/05/25
R$ 9.100,00 R$ 5.946,15 R$ 5.946,15

3Fortalecer encontros
com grupos de

01/05/25
R$ 3.000,20 R$ 1.997,00

1Produzir dois folders
de

01/05/25
R$ 2.000,00 R$ 1.997,00 R$ 1.997,00

4Garantir geração de
renda para mulheres

01/05/25
R$ 37.499,80 R$ 37.492,62

1Ofertar materiais
como tecido e

01/05/25
R$ 37.499,80 R$ 37.492,62 R$ 37.492,62

1 2/



Meta
Etapa

Descrição Data
término
prevista

Valor previsto Valor
realizado

Recurso de
repasse

Recurso de
contrapartida

Rendimentos
de aplicações

5Empoderar mulheres
imigrantes para

02/06/25
R$ 18.500,00 R$ 10.000,00

1Produção de um
vídeo de 15

02/06/25
R$ 10.000,00 R$ 10.000,00 R$ 10.000,00

R$ 235.985,77R$ 250.000,00 R$ 235.985,77TOTAL

Nome: CPF:

Data:

Fiscal ou Gestor Financeiro do Convenente:

Relatório elaborado por:

Nome: CPF:

Data:

Gestor do instrumento - Convenente:

Relatório aprovado por:

2 2/



MINISTERIO DO TRABALHO E EMPREGO

TRANSFEREGOV

RELAÇÃO DE PAGAMENTOS OCORRIDOS NO PERÍODO

959064

MINISTERIO DO TRABALHO E EMPREGO

CENTRO DA MULHER IMIGRANTE E REFUGIADA 29745640000102 SP

RELATÓRIO Nº Período:

Órgão concedente: UG:

Convenente/contratado: UF:CNPJ:

Valor Total do instrumento:

Modalidade:

Valor da Contrapartida:

Código: Vigência:

Valor do Repasse:

Objeto do instrumento:

00002 / 2025 19/12/2024 a 06/06/2025

Termo de Fomento

R$ 250.000,00

06/06/2024 a 06/06/2025

R$ 250.000,00 R$ 0,00

Qualificação de mulheres imigrantes e refugiadas do setor de

R$ 0,00

Valor da Contrapartida em bens e serviços:

Data Pgto Tipo Nº Doc
Pgto

CNPJ / CPF /
IG

Favorecido

Rasão Social Favorecido
Nº DL Valor DL

Valor Pgto.
Pagamento DL

20/12/24 OBTV 7220.004.372-49 NELSON BISON 7 R$
3.000,00

R$
3.000,00

20/12/24 OBTV 12053.098.073-81 CAROLINA CARREIRO
ALENCAR DE CARVALHO

12 R$
3.000,00

R$
3.000,00

20/12/24 OBTV 371030.952.404/000
1-46

POLLI & SALES
CONTABILIDADE LTDA

3710 R$
1.000,00

R$
1.000,00

20/12/24 OBTV 1056.877.040/000
1-70

56.877.040 SOLEDAD REQUENA
DE SPYER

10 R$
5.000,00

R$
5.000,00

20/12/24 OBTV 22506.320.563/000
1-43

ORFALI MANZANO LTDA 225 R$ 850,00 R$ 850,00

20/12/24 OBTV 2444.861.010/000
1-97

DILMA CHILACA MEDINACELI
23438767899

24 R$ 850,00 R$ 850,00

28/01/25 OBTV 0000229.745.640/000
1-02

null 00002 R$
2.153,74

R$
2.153,74

28/01/25 OBTV 1135.136.991/000
1-19

35.136.991 BEATRIZ
CARRASCOSA VON GLEHN
SCHWENCK

11 R$ 500,00 R$ 500,00

28/01/25 OBTV 1235.136.991/000
1-19

35.136.991 BEATRIZ
CARRASCOSA VON GLEHN
SCHWENCK

12 R$ 500,00 R$ 500,00



Data Pgto Tipo Nº Doc
Pgto

CNPJ / CPF /
IG

Favorecido

Rasão Social Favorecido
Nº DL Valor DL

Valor Pgto.
Pagamento DL

28/01/25 OBTV 16724.894.560-91 ELIANE DE MOURA MARTINS 16 R$ 500,00 R$ 500,00

28/01/25 OBTV 17724.894.560-91 ELIANE DE MOURA MARTINS 17 R$ 500,00 R$ 500,00

28/01/25 OBTV 1156.877.040/000
1-70

56.877.040 SOLEDAD REQUENA
DE SPYER

11 R$
5.000,00

R$
5.000,00

28/01/25 OBTV 2644.861.010/000
1-97

DILMA CHILACA MEDINACELI
23438767899

26 R$ 850,00 R$ 850,00

28/01/25 OBTV 14053.098.073-81 CAROLINA CARREIRO
ALENCAR DE CARVALHO

14 R$
3.000,00

R$
3.000,00

28/01/25 OBTV 23406.320.563/000
1-43

ORFALI MANZANO LTDA 234 R$ 850,00 R$ 850,00

28/01/25 OBTV 379930.952.404/000
1-46

POLLI & SALES
CONTABILIDADE LTDA

3799 R$
1.000,00

R$
1.000,00

31/01/25 OBTV 012025220.004.372-49 NELSON BISON 012025 R$
3.000,00

R$
3.000,00

17/02/25 OBTV 1435.136.991/000
1-19

35.136.991 BEATRIZ
CARRASCOSA VON GLEHN
SCHWENCK

14 R$ 500,00 R$ 500,00

26/02/25 OBTV 1535.136.991/000
1-19

35.136.991 BEATRIZ
CARRASCOSA VON GLEHN
SCHWENCK

15 R$ 500,00 R$ 500,00

26/02/25 OBTV 130.952.404/000
1-46

POLLI & SALES
CONTABILIDADE LTDA

1 R$
1.000,00

R$
1.000,00

26/02/25 OBTV 1635.136.991/000
1-19

35.136.991 BEATRIZ
CARRASCOSA VON GLEHN
SCHWENCK

16 R$ 500,00 R$ 500,00

26/02/25 OBTV 15053.098.073-81 CAROLINA CARREIRO
ALENCAR DE CARVALHO

15 R$
3.000,00

R$
3.000,00

26/02/25 OBTV 19724.894.560-91 ELIANE DE MOURA MARTINS 19 R$ 500,00 R$ 500,00

26/02/25 OBTV 1256.877.040/000
1-70

56.877.040 SOLEDAD REQUENA
DE SPYER

12 R$
5.000,00

R$
5.000,00

26/02/25 OBTV 2744.861.010/000
1-97

DILMA CHILACA MEDINACELI
23438767899

27 R$ 850,00 R$ 850,00

26/02/25 OBTV 24106.320.563/000
1-43

ORFALI MANZANO LTDA 241 R$ 850,00 R$ 850,00

26/02/25 OBTV 0000629.745.640/000
1-02

null 00006 R$
2.252,13

R$
2.252,13



Data Pgto Tipo Nº Doc
Pgto

CNPJ / CPF /
IG

Favorecido

Rasão Social Favorecido
Nº DL Valor DL

Valor Pgto.
Pagamento DL

28/02/25 OBTV 02/2025220.004.372-49 NELSON BISON 02/2025 R$
3.000,00

R$
3.000,00

10/03/25 OBTV 1835.136.991/000
1-19

35.136.991 BEATRIZ
CARRASCOSA VON GLEHN
SCHWENCK

18 R$ 500,00 R$ 500,00

19/03/25 OBTV 21724.894.560-91 ELIANE DE MOURA MARTINS 21 R$ 500,00 R$ 500,00

21/03/25 OBTV 2035.136.991/000
1-19

35.136.991 BEATRIZ
CARRASCOSA VON GLEHN
SCHWENCK

20 R$ 500,00 R$ 500,00

21/03/25 OBTV 9709032.602.701/000
1-97

J.N. VINATEX COMERCIO DE
TECIDOS LTDA

97090 R$
11.454,00

R$
11.454,00

21/03/25 OBTV 650714.622.684/000
1-78

VILLAMONTES COMERCIO E
INDUSTRIA DE TECIDOS LTDA

6507 R$
19.373,00

R$
19.373,00

28/03/25 OBTV 03/2025220.004.372-49 NELSON BISON 03/2025 R$
3.000,00

R$
3.000,00

28/03/25 OBTV 1356.877.040/000
1-70

56.877.040 SOLEDAD REQUENA
DE SPYER

13 R$
5.000,00

R$
5.000,00

28/03/25 OBTV 2844.861.010/000
1-97

DILMA CHILACA MEDINACELI
23438767899

28 R$ 850,00 R$ 850,00

28/03/25 OBTV 16053.098.073-81 CAROLINA CARREIRO
ALENCAR DE CARVALHO

16 R$
3.000,00

R$
3.000,00

28/03/25 OBTV 24906.320.563/000
1-43

ORFALI MANZANO LTDA 249 R$ 850,00 R$ 850,00

28/03/25 OBTV 393030.952.404/000
1-46

POLLI & SALES
CONTABILIDADE LTDA

3930 R$
1.000,00

R$
1.000,00

01/04/25 OBTV 2235.136.991/000
1-19

35.136.991 BEATRIZ
CARRASCOSA VON GLEHN
SCHWENCK

22 R$ 500,00 R$ 500,00

02/04/25 OBTV 2335.136.991/000
1-19

35.136.991 BEATRIZ
CARRASCOSA VON GLEHN
SCHWENCK

23 R$ 500,00 R$ 500,00

03/04/25 OBTV 2135.136.991/000
1-19

35.136.991 BEATRIZ
CARRASCOSA VON GLEHN
SCHWENCK

21 R$ 500,00 R$ 500,00

07/04/25 OBTV 0000729.745.640/000
1-02

null 00007 R$
1.540,28

R$
1.540,28

15/04/25 OBTV 23724.894.560-91 ELIANE DE MOURA MARTINS 23 R$ 500,00 R$ 500,00

15/04/25 OBTV 2535.136.991/000
1-19

35.136.991 BEATRIZ
CARRASCOSA VON GLEHN
SCHWENCK

25 R$ 500,00 R$ 500,00



Data Pgto Tipo Nº Doc
Pgto

CNPJ / CPF /
IG

Favorecido

Rasão Social Favorecido
Nº DL Valor DL

Valor Pgto.
Pagamento DL

28/04/25 OBTV 9846132.602.701/000
1-97

J.N. VINATEX COMERCIO DE
TECIDOS LTDA

98461 R$
1.650,00

R$
1.650,00

28/04/25 OBTV 663014.622.684/000
1-78

VILLAMONTES COMERCIO E
INDUSTRIA DE TECIDOS LTDA

6630 R$
5.015,62

R$
5.015,62

28/04/25 OBTV 399530.952.404/000
1-46

POLLI & SALES
CONTABILIDADE LTDA

3995 R$
1.000,00

R$
1.000,00

28/04/25 OBTV 25306.320.563/000
1-43

ORFALI MANZANO LTDA 253 R$ 850,00 R$ 850,00

28/04/25 OBTV 1456.877.040/000
1-70

56.877.040 SOLEDAD REQUENA
DE SPYER

14 R$
5.000,00

R$
5.000,00

28/04/25 OBTV 2944.861.010/000
1-97

DILMA CHILACA MEDINACELI
23438767899

29 R$ 850,00 R$ 850,00

30/04/25 OBTV 042025220.004.372-49 NELSON BISON 042025 R$
3.000,00

R$
3.000,00

30/04/25 OBTV 17053.098.073-81 CAROLINA CARREIRO
ALENCAR DE CARVALHO

17 R$
3.000,00

R$
3.000,00

07/05/25 OBTV 29629.750.458/000
1-40

YURI CARDOZO DA SILVA
ALVES 43864531802

296 R$ 997,00 R$ 997,00

20/05/25 OBTV 2835.136.991/000
1-19

35.136.991 BEATRIZ
CARRASCOSA VON GLEHN
SCHWENCK

28 R$ 500,00 R$ 500,00

20/05/25 OBTV 25724.894.560-91 ELIANE DE MOURA MARTINS 25 R$ 500,00 R$ 500,00

27/05/25 OBTV 05-2025220.004.372-49 NELSON BISON 05-2025 R$
3.000,00

R$
3.000,00

27/05/25 OBTV 18053.098.073-81 CAROLINA CARREIRO
ALENCAR DE CARVALHO

18 R$
3.000,00

R$
3.000,00

27/05/25 OBTV 26606.320.563/000
1-43

ORFALI MANZANO LTDA 266 R$ 850,00 R$ 850,00

27/05/25 OBTV 3044.861.010/000
1-97

DILMA CHILACA MEDINACELI
23438767899

30 R$ 850,00 R$ 850,00

27/05/25 OBTV 1556.877.040/000
1-70

56.877.040 SOLEDAD REQUENA
DE SPYER

15 R$
5.000,00

R$
5.000,00

27/05/25 OBTV 2935.136.991/000
1-19

35.136.991 BEATRIZ
CARRASCOSA VON GLEHN
SCHWENCK

29 R$ 500,00 R$ 500,00

27/05/25 OBTV 3035.136.991/000
1-19

35.136.991 BEATRIZ
CARRASCOSA VON GLEHN
SCHWENCK

30 R$ 500,00 R$ 500,00



Data Pgto Tipo Nº Doc
Pgto

CNPJ / CPF /
IG

Favorecido

Rasão Social Favorecido
Nº DL Valor DL

Valor Pgto.
Pagamento DL

27/05/25 OBTV 1930.569.216/000
1-33

30.569.216 PAULINA MEZA
HERRERA

19 R$
5.000,00

R$
5.000,00

27/05/25 OBTV 406630.952.404/000
1-46

POLLI & SALES
CONTABILIDADE LTDA

4066 R$
1.000,00

R$
1.000,00

02/06/25 OBTV 3135.136.991/000
1-19

35.136.991 BEATRIZ
CARRASCOSA VON GLEHN
SCHWENCK

31 R$ 500,00 R$ 500,00

Nome: CPF:

Data:

Fiscal ou Gestor Financeiro do Convenente:

Relatório elaborado por:

Nome: CPF:

Data:

Gestor do instrumento - Convenente:

Relatório aprovado por:
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Usuário:NELSON BISON
CPF:220.004.372-49
26/06/2025 12:34-v.1.0.0-b2920418- Sair do Sistema 
Cadastramento

Programas
Propostas

Execução
Inf. Gerenciais

Cadastros
Acomp. e Fiscalização

Prestação de Contas
Administração

TCE
Verificação de Regularidade

PrincipalConsultar InstrumentoPrestação de Contas

Devolução de Saldo Remanescente OBTV
40000 - MINISTERIO DO TRABALHO E EMPREGO
Instrumento 959064
Dados
Cumprimento do Objeto
Realização dos Objetivos
Relatórios
Resgate Total Aplic.
Saldo Remanescente - OBTV
Termo Compromisso
Anexos
Pareceres
Discriminações OBTV
Publicações

 Página Principal

Dados Gerais

Cód. do Instrumento (TV) 959064
Modalidade do Instrumento

Data Início de Vigência 06/06/2024
Data Fim de Vigência 06/06/2025

Razão Social do Concedente MINISTERIO DO TRABALHO E EMPREGO

Razão Social do Convenente CENTRO DA MULHER IMIGRANTE E REFUGIADA

Recursos de Repasse R$ 250.000,00
Recursos de Contrapartida
Financeira

R$ 0,00

Saldo Remanescente (Informado
pela Instituição Bancária)

R$ 20.714,26
Saldo das Fontes de Recurso no
Siafi

R$ 11.326,08

Valor dos Rendimentos R$ 9.388,18

Data da Devolução 26/06/2025

Devolução de Saldo Remanescente - OBTV

Dados Financeiros do Instrumento

Dados da Devolução
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Devolução para a Conta Única R$ 20.714,26
Devolução para o Convenente R$ 0,00

Valor Total da Devolução R$ 20.714,26

Deseja realizar a devolução com base nos valores calculados pelo Transferegov ou prefere informar manualmente os valores a serem
devolvidos?

Devolução para Conta Única do Tesouro

Fonte de Recursos Valor da Devolução
1000000000 Recursos Livres da Uniao R$ 11.326,08
1050444444 Recursos Próprios Livres da UO - Rendimento Provisório R$ 9.388,18

Total: R$ 20.714,26

Devolução do Saldo Remanescente
O usuário poderá realizar a devolução do saldo remanescente (saldo final a ser devolvido) de três formas.

1. Devolução com base nos valores calculados pelo Transferegov
2. Devolução com base nos valores informados manualmente pelo convenente
3. Não há saldo remanescente a ser devolvido

Opção "1" - Devolução com base nos valores calculados pelo Transferegov

Na opção "1", o Transferegov calcula quanto será devolvido para a União e/ou para o convenente, incluindo os rendimentos de aplicação. Esse
cálculo é feito com base nas informações fornecidas pelo banco e pelo SIAFI, bem como as informações de pagamentos, ingressos,
devoluções etc.

Recomendamos que o usuário sempre opte por utilizar a opção "1" para realizar a devolução do saldo remanescente.

Entretanto, há casos em que os valores calculados pelo Transferegov não estão corretos em virtude de fatores externos, tais como os
descritos abaixo.

A contrapartida não foi depositada pelo convenente.
O valor da contrapartida foi depositado parcialmente pelo convenente e diverge do valor celebrado.
O convenente consegue, de alguma forma junto ao banco, efetuar movimentação financeira fora do Transferegov provocando, assim,
a perda do controle do saldo contábil (SIAFI) e do saldo financeiro (Transferegov).
O usuário utiliza, indevidamente, a funcionalidade "Devolução de Recursos" para devolver os recursos após o encerramento do
instrumento (o correto seria utilizar a funcionalidade "Devolução do Saldo Remanescente"). Isso gera distorção nos valores finais e
divergências no cálculo do Transferegov.
O banco, em certos casos, informa incorretamente o valor resgatado ou o saldo bancário.
Houve um bloqueio judicial ocasionando o saque de parte do recurso da conta bancária do instrumento. Consequentemente, o saldo
bancário não está compatível com os saldos financeiro e contábil do Transferegov / SIAFI, respectivamente.

Vale ressaltar que tais fatores externos provocam distorções nos valores calculados pelo Transferegov. Uma distorção típica é "rendimento
negativo". Sendo assim, nesses casos o usuário poderá optar por investigar o que provocou o problema e corrigi-lo para poder utilizar a opção
"1" - Devolução com base nos valores calculados pelo Transferegov. Na impossibilidade de solução desse problema, o usuário irá
devolver os recursos por meio da opção "2" - Devolução com base nos valores informados manualmente pelo convenente.

Opção "2" - Devolução com base nos valores informados manualmente pelo convenente

Sendo um dos casos acima citados, não há alternativa senão utilizar a opção "2", que consiste no convenente informar quanto será devolvido
para a União e/ou para o convenente, incluindo os rendimentos de aplicação.

A devolução do saldo remanescente com base nos valores informados manualmente pelo convenente exige prévia análise e aprovação do
concedente. O convenente deverá justificar a necessidade de informar manualmente os valores a serem devolvidos e submeter essa
solicitação à apreciação do concedente / instituição mandatária. Uma vez aprovada a devolução com base nos valores informados pelo
convenente, nenhuma outra devolução poderá ser realizada com base nos valores calculados pelo Transferegov. Portanto, caso haja a
necessidade de efetuar outras devoluções, estas somente poderão ser feitas pela opção de valores informados manualmente pelo
convenente.

Havendo uma solicitação aprovada pelo concedente / instituição mandatária, não será necessário nova solicitação para efetuar outras
devoluções, ou seja, várias devoluções podem ser realizadas sendo necessário apenas a aprovação de uma solicitação.

Esse processo é simples. Vide fluxo abaixo.

26/06/2025, 12:42 Transferegov - Devolução de Saldo Remanescente OBTV
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Vale ressaltar que a aprovação dessa solicitação pelo concedente não caracteriza a aprovação da prestação de contas, apenas indica que o
concedente concorda que os valores a serem devolvidos sejam informados pelo convenente. O processo de prestação de contas permanece o
mesmo, cabendo ao convenente enviar a mesma para análise do concedente que poderá aprovar ou não a prestação de contas realizada pelo
convenente, inclusive os valores informados pelo mesmo.

IMPORTANTE

O Transferegov irá gerar duas movimentações financeiras de devolução do saldo remanescente, caso haja valores a devolver para a
União e para o convenente. Portanto, as duas movimentações financeiras deverão ser autorizadas pelo Gestor Financeiro do Convenente
e pelo Ordenador de Despesas OBTV.

Enquanto houver saldo bancário, o convenente poderá realizar quantas devoluções do saldo remanescente forem necessárias.

O usuário deverá estar atento a seguinte situação. Suponha que a primeira devolução tenha sido preparada com base nos valores calculados
pelo Transferegov, o usuário tenha incluído a devolução e o sistema tenha gerado as movimentações financeiras. Caso Gestor Financeiro do
Convenente ou o Ordenador de Despesas OBTV recusem essas movimentações, a próxima tentativa de devolução, obrigatoriamente, será por
meio da opção de valores informados manualmente pelo convenente. Sendo assim, o usuário deve estar ciente de que após a primeira
devolução ou tentativa de devolução do saldo remanescente, as devoluções subsequentes, obrigatoriamente, serão efetuadas pela opção de
valores informados manualmente pelo convenente.

Outro ponto importante a ser observado é que, após a movimentação financeira de devolução do valor para o convenente ter sido gerada e
antes de ser autorizada pelo Ordenador de Despesas OBTV, o usuário poderá alterar os dados bancários do convenente diretamente na
referida movimentação financeira por meio da funcionalidade "Autorizar Movimentação Financeira". Mais informações podem ser obtidas pelo
Gestor Financeiro do Convenente ou o Ordenador de Despesas OBTV na Ajuda da funcionalidade "Autorizar Movimentação Financeira".

Após o convenente ter devolvido todo o saldo da conta bancária do instrumento, essa conta bancária será encerrada pelo banco. Na hipótese
do concedente / instituição mandatária identificar que o valor devolvido para a União foi menor do que deveria, esse ajuste terá que ser feito
via GRU, visto que não há mais saldo na conta do instrumento.

Após o pagamento da GRU, caberá ao convenente digitalizar a referida GRU e o respectivo comprovante de pagamento e anexá-los ao
Transferegov na aba "Anexos" da funcionalidade "Prestar Contas", menu "Prestação de Contas".

Resgate Total das Aplicações não efetuado

O usuário deverá garantir junto ao banco que todos os recursos da conta do instrumento tenham sido resgatados das aplicações financeiras
(fundo de investimento e poupança). Caso o usuário efetue a devolução do saldo remanescente sem que esse resgate tenha sido realizado,
ainda restará recurso na conta do instrumento e será necessário o usuário efetuar, posteriormente, uma outra devolução para zerar o saldo
dessa conta.

Opção "3" - Não há saldo remanescente a ser devolvido

A opção "3" é utilizada quando não há Saldo Remanescente a ser devolvido no momento do final da vigência do respectivo instrumento.
Porém, alguns pontos devem ser observados sempre que o usuário escolher essa opção.

Se existir algum rascunho de devolução do saldo remanescente, significa que existe alguma devolução em andamento. Portanto, ao
escolher essa opção, o rascunho será excluído (se confirmado pelo usuário), visto que o próprio usuário está afirmando que não há
valor a ser devolvido.
Se existir alguma movimentação financeira de devolução do saldo remanescente na situação "Incluída" e/ou "Autorizada Gestor
Financeiro", também significa que existe uma devolução em andamento. Nesse caso, é necessário recusar as movimentações
financeiras de devolução por meio da funcionalidade "Autorizar Movimentação Financeira" no menu "Execução".
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 Devolução com base nos valores calculados pelo Transferegov

 Devolução com base nos valores informados manualmente pelo convenente

 Não há saldo remanescente a ser devolvido

Observação* sendo: 
1000000000 Recursos Livres da Uniao - R$ 11.326,08
1050444444 Recursos Próprios Livres da UO - Rendimento Provisório 
- R$ 9.388,18
Total: R$ 20.714,26
Caracteres restantes: 4771

Documento Digitalizado

Se existir alguma solicitação do convenente, para devolver o saldo remanescente com valores informados manualmente, que ainda
não tenha sido nem aprovada e nem reprovada pelo concedente, o sistema irá informar ao usuário, por meio de uma mensagem na
tela, e irá excluir tal solicitação, caso o usuário confirme.
Se o Transferegov identificar que existem valores na aba "Saldo Remanescente - OBTV", o sistema irá questionar o usuário se o
mesmo tem certeza que não existem valores a serem devolvidos. Na hipótese do usuário confirmar tal informação, o mesmo estará
afirmando que a conta bancária do instrumento não possui saldo. Consequentemente, caso haja saldo na conta, este não será
devolvido.

ATENÇÃO

Apesar da flexibilidade da funcionalidade, permitindo que o convenente efetue a devolução do saldo remanescente em diversos casos, existe
uma única situação na qual o sistema impede a realização da devolução, que é quando há ingressos a classificar, seja no Transferegov ou no
SIAFI.

Nesse caso, o convenente deverá verificar o porque da existência desses ingressos e, se possível, efetuar a classificação. Na hipótese do
convenente não conseguir sozinho sanar o problema, este deverá manter contato com a Central de Atendimento do Transferegov e informar o
ocorrido, para que a equipe responsável pelo sistema tome as devidas providências relativas aos ingressos a classificar, permitindo assim que
o convenente realize a devolução do saldo remanescente pelo Transferegov.

Dados Complementares

Escolher arquivo Nenhum arquivo escolhido Incluir

Não há registros a exibir.

Salvar Rascunho Incluir Devolução Voltar
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